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RITOS INICIAIS
_____________________________________________________________

1º DOMINGO 
DA QUARESMA

Animador: Irmãos e irmãs, o Senhor 
nos dá a graça de celebrar, a cada ano, o 
Mistério de sua Páscoa. Hoje é 
celebrada a Abertura da Campanha da 
Fraternidade nos três regionais de 
nossa Diocese. A Campanha da 
Fraternidade, dentro do caminho 
penitencial da Igreja, nos propõe 
durante a quaresma deste ano, o 
convite de conversão à amizade social e 
ao reconhecimento da vontade de Deus 
de que todos sejam irmãos e irmãs. 
Para o cristão que busca o Reino, é 
preciso ter os olhos fixos em Jesus. 
Não podemos viver esse tempo da 
Quaresma apenas na aparência 
externa. Antes, é preciso vivê-la no 
coração, rezando pelos nossos amigos 
e inimigos, jejuando daquilo que é 
contrário ao projeto de Deus e 
praticando a verdadeira caridade que 
consiste em amar o próximo. 

B C���� �� �������
Ao invocar-me, o meu servo, 
hei de ouvi-lo 
e ao seu lado estarei em suas dores. 
Hei de livrá-lo e de glória coroá-lo 
e conceder-lhe vida longa e dias  
plenos. 

1. Nenhum mal há de chegar perto de ti, 
nem a desgraça baterá à tua porta; 
pois o Senhor deu uma ordem a seus 
anjos 
para em todos os caminhos te 
guardarem. 

2. Haverão de te levar em suas mãos, 
para o teu pé não se ferir nalguma 
pedra. 
Passarás por sobre cobras e serpentes,
 pisarás sobre leões e outras feras. 

3. Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo 
e protegê-lo, pois meu nome ele 
conhece. 
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Ao invocar-me hei de ouvi-lo e atendê-lo,
 e a seu lado eu estarei em suas dores.

C S�������
Entrada do Cartaz e símbolos da  
Campanha da Fraternidade 2024 

(opcional)

1. Conduzidos a este deserto, 
Deus nos chama à libertação 
da indiferença e divisão:
“Onde está tua irmã, teu irmão?” 
Eis a hora! O Reino está perto,
crê na Palavra e na conversão. 

“Vós sois todos irmãos e irmãs” 
é Palavra de Cristo, o Senhor;
pois a fraternidade humana
deve ser conversão e valor.
Seja este um tempo propício 
para abrir-nos, enfim, ao amor!

2. A Quaresma nos chama a assumir
um amor que supera barreiras, 
desejando abraçar e acolher, 
se estendendo além das fronteiras, 
rompendo as cadeias que isolam,
construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor, 
sem no outro um irmão enxergar.
Mas queremos vencer os conflitos,
pela cultura do encontro lutar. 
Em unidade na pluralidade,
um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe Aliança 
e nos trata com terno carinho. 
Superemos divisões, extremismos;
ninguém vive o chamado sozinho. 
Só assim plantaremos a paz:
“Corações ardentes e pés a caminho”. 

5. “Alarga o espaço da tenda” 
e promove a amizade social, 
vence as sombras dum mundo fechado,
construindo Igreja sinodal.
Convertidos, renovados veremos
novo céu, nova terra, afinal. 

D A�� �����������

PR: Em Jesus Cristo, o Justo, que  
intercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao  

arrependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.  
(Silêncio)

PR: Senhor, que na cruz perdoastes o 
ladrão arrependido, tende piedade de 
nós.

AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, que nos mandastes perdoar-
nos  mutuamente  an tes  de  nos 
aproximar do vosso altar, tende piedade 
de nós.

AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, que confiastes à vossa 
Igreja o ministério da reconciliação, 
tende piedade de nós.

AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR:  Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 

AS: Amém.

E C�����
PR: Deus todo-poderoso, através dos 
exercícios anuais do sacramento da 
Quaresma, concedei-nos progredir no 
conhecimento do mistério de Cristo e 
corresponder-lhe por uma vida santa. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

AS: Amém.
______________________________________________________________

LITURGIA DA PALAVRA
______________________________________________________________

F PRIMEIRA LEITURA
Gn 9,8-15

8Leitura do Livro do Gênesis. Disse 
9Deus a Noé e a seus filhos: "Eis que vou 

estabelecer minha aliança convosco e 
10com vossa descendência, com todos 

os seres vivos que estão convosco: 
aves, animais domésticos e selvagens, 
enfim, com todos os animais da terra, 

11que saíram convosco da arca. Estabe-
leço convosco a minha aliança: nunca 



mais nenhuma criatura será extermina-
da pelas águas do dilúvio, e não haverá 

12mais dilúvio para devastar a terra". E 
Deus disse: "Este é o sinal da aliança 
que coloco entre mim e vós, e todos os 
seres vivos que estão convosco, por 

13todas as gerações futuras: ponho meu 
arco nas nuvens como sinal de aliança 

14entre mim e a terra. Quando eu reunir 
as nuvens sobre a terra, aparecerá meu 

15arco nas nuvens. Então eu me lembra-
rei de minha aliança convosco e com 
todas as espécies de seres vivos. E não 
tornará mais a haver dilúvio que faça 
perecer nas suas águas toda criatura". 
Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

G SALMO RESPONSORIAL
Sl 24(25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 

(R. cf. 10)

R. Verdade e amor, são os caminhos 
do Senhor.

4 bMostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, *
ce fazei-me conhecer a vossa estrada!
5aVossa verdade me oriente e me 
conduza, *
bporque sois o Deus da minha salvação. R.

6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura *
e a vossa compaixão que são eternas!
7bDe mim lembrai-vos, porque sois 
misericórdia *
ce sois bondade sem limites, ó Senhor! R.

8O Senhor é piedade e retidão, *
e reconduz ao bom caminho os 
pecadores.
9Ele dirige os humildes na justiça, *
e aos pobres ele ensina o seu caminho. 
R.

H SEGUNDA LEITURA
1Pd 3,18-22

Leitura da Primeira Carta de São 
18Pedro. Caríssimos: Cristo morreu, 

uma vez por todas, por causa dos peca-
dos, o justo, pelos injustos, a fim de nos 
conduzir a Deus. Sofreu a morte, na sua 
existência humana, mas recebeu nova 

19vida pelo Espírito. No Espírito, ele foi 
também pregar aos espíritos na prisão, 
20a saber, aos que foram desobedientes 
antigamente, quando Deus usava de 
longanimidade, nos dias em que Noé 
construía a arca. Nesta arca, umas 
poucas pessoas — oito — foram sal-

 21vas por meio da água. À arca corres-

ponde o batismo, que hoje é a vossa 
salvação. Pois o batismo não serve para 
limpar o corpo da imundície, mas é um 
pedido a Deus para obter uma boa cons-
ciência, em virtude da ressurreição de 

22Jesus Cristo. Ele subiu ao céu e está à 
direita de Deus, submetendo-se a ele 
anjos, dominações e potestades. Palavra 
do Senhor.

AS: Graças a Deus.

I A��������
R. Louvor e glória a ti, Senhor, 
Cristo, palavra de Deus.
V. O homem não vive somente de pão,
mas de toda a palavra da boca de Deus.

J EVANGELHO
Mc 1,12-15

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
AS: Glória a vós, Senhor.

12Naquele tempo, o Espírito levou Jesus 
13para o deserto. E ele ficou no deserto 

durante quarenta dias, e aí foi tentado por 
Satanás. Viv ia entre os animais  

 selvagens, e os anjos o serviam. 
14Depois que João Batista foi preso, 
Jesus foi para a Galileia, pregando o 

15Evangelho de Deus e dizendo: "O tempo 
já se completou e o Reino de Deus está 
próximo. Conver tei-vos e crede no  
Evangelho!" Palavra da Salvação.

AS: Glória a vós, Senhor.

K H������ 

L P�������� �� ��

M O����� ��� �����

Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Confiantes, apresentemos ao 
Senhor nossas necessidades de  
conversão e mudança de vida, rezando:

AS: Senhor, por vosso amor, escutai-
nos!

1. Deus bondoso, que guiastes o vosso 
povo pelo deserto, guiai a vossa Igreja, 
para que ela conduza a humanidade 
rumo ao coração do vosso Filho, nós vos 
pedimos.
2. Deus, fonte de todo bem, orientai os 
vossos filhos e filhas no caminho do 
crescimento humano e espiritual, para 
que, pela vivência do amor possam 
socorrer os que sofrem, nós vos 
pedimos.

3. Ó Deus, fonte da paz, ajudai-nos a 
fazer desta Campanha da Fraternidade 
em prol da amizade social, uma ocasião 
opor tuna de vivência do amor, do 
respeito e da fraternidade, nós vos 
pedimos.

PR. Concluamos nossas preces 
rezando juntos a oração da Campanha 
da Fraternidade 2024: Deus Pai, vós 
criastes todos os seres humanos com 
a  m e s m a  d i g n i d a d e .  V ó s  o s 
resgatastes pela vida, morte e 
ressurreição do vosso filho Jesus 
Cristo. E os tornastes filhos e filhas 
santificados no Espírito! Ajudai-nos, 
nesta quaresma, a compreender o 
valor da amizade social e a viver a 
beleza da fraternidade humana aberta 
a todos, para além dos nossos gostos, 
afetos e preferências, num caminho 
de verdadeira penitência e conversão. 
I n s p i r a i - n o s  u m  r e n o v a d o 
compromisso  bat ismal  com a 
construção de um mundo novo, de 
diálogo, justiça, igualdade e paz, 
conforme a Boa Nova do Evangelho. 
E n s i n a i - n o s  a  c o n s t r u i r  u m a 
sociedade solidária, sem exclusão, 
indiferença, violência e guerras. E que 
Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos 
eduque para fazermos vossa santa 
vontade! Amém.

Louvor e Ação de Graças.
Ver número 26 a 29 deste folheto

______________________________________________________________

LITURGIA EUCARÍSTICA
______________________________________________________________

N P��������� ��� O��������

1. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelos frutos das nossas jornadas!
Repartidos na mesa do Reino,
anunciam a paz almejada!

Senhor da vida,
tu és a nossa salvação!
Ao prepararmos a tua mesa,
em ti buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelos mares, os rios e as fontes!
Nos recordam a tua justiça,
que nos leva a um novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelas bênçãos qual chuva torrente!
Tu fecundas o chão desta vida
que abriga uma nova semente!

O S���� �� ���������



PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda sua 
santa Igreja.

PR: Nós vos pedimos, Senhor, fazei que 
o nosso coração corresponda a estas 
oferendas com as quais iniciamos 
nossa caminhada para a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

P PREFÁCIO DA QUARESMA
A �������� �� S����� 

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, nosso Senhor. Jejuando 
quarenta dias, Jesus consagrou a 
observância quaresmal e, desarmando 
as ciladas da antiga serpente, ensinou-
nos a vencer o fermento da maldade, 
para que, pela digna celebração do 
mistério pascal, passemos, um dia, à 
Páscoa eterna. Por isso, hoje e sempre, 
com a multidão dos anjos e dos santos, 
com um hino de louvor, nós vos 
aclamamos, cantando dizendo  a uma ( )
só voz:

AS: Santo, Santo, Santo...

Q ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
PR: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 

para nós o Corpo e o Sangue de  ✠ 
nosso Senhor Jesus Cristo.

AS: Enviai o vosso Espírito Santo!

PR: Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU  CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 

discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
E T E R N A  A L I A N Ç A ,  Q U E  S E R Á 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Mistério da fé e do amor!

AS: Todas as vezes que comemos deste 
p ã o  e  b e b e m o s  d e s t e  c á l i c e , 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

AS: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.

AS: O Espírito nos una num só corpo!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa 
Francisco, com o nosso Bispo Marco 
Aurélio, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
_______________________________________________________________

Nas Missas pelos fiéis defuntos

PR: Lembrai-vos do vosso f i lho   
( ) N. ( )da vossa f i lha  ,  que hoje  
chamastes deste mundo à vossa 
presença. Tendo sido sepultado a  com ( )
Cristo em sua mor te, no Batismo, 
p a r t i c i p e  i g u a l m e n t e  d a  s u a 
ressurreição.
_____________________________________________________________

PR: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos outros nossos ( ) 
irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

AS: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

PR: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a Virgem 

Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N.: Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos 
que neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.

AS: Amém.
_____________________________________________________________

RITO DA COMUNHÃO
_____________________________________________________________

R P�� �����

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de 
t o d o s  o s  p e r i g o s ,  e n q u a n t o 
aguardamos a feliz esperança e a vinda 
do nosso Salvador, Jesus Cristo.

AS: Vosso e ́ o reino, o poder e a glória 

para sempre!

S O����� ���� ���

T C������� �� D���

U C���� �� ��������
Convertei-vos e crede no Evangelho! 
(bis)

1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, 
e fazei-me conhecer a vossa estrada! 
Vossa verdade me oriente e me 
conduza, 
porque sois o Deus da minha salvação!

2. De mim lembrai-vos, porque sois 
misericórdia 
e sois bondade sem limites, ó Senhor! 
Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura 
e a vossa compaixão que são eternas! 

3. Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor 
para quem guarda sua aliança e seus 
preceitos.
Ó Senhor, por vosso nome e vossa 
honra, 
perdoai os meus pecados que são 
tantos!

4. Voltai-vos para mim, tende piedade, 
porque sou pobre, estou sozinho e 
infeliz! 
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Considerai minha miséria e sofrimento 
e concedei vosso perdão aos meus 
pecados!

V D����� �� ��������
PR: Ó Deus, que nos alimentastes com 
este pão que nutre a fé, incentiva a 
esperança e for talece a caridade,  
dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e 
verdadeiro, e viver de toda palavra que 
sai de vossa boca. Por Cristo, nosso 
Senhor.

AS: Amém.
_____________________________________________________________

RITOS FINAIS
______________________________________________________________

W O����� ����� ��������
PR: Enviai, Senhor, muitos operários 
para vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, 
e os operários são poucos.

X C�����������

Y B����� �����
PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Desça, Senhor, sobre o vosso povo 
cop iosa  bênção,  para  que ,  na 
tribulação, cresça a esperança; na 
tentação, confirme-se a virtude; e lhe 
seja concedida a eterna redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR:  E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho  e Espírito Santo ✠
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

AS: Amém.

Z C���� �����
_____________________________________________________________

LOUVOR E 
AÇÃO DE GRAÇAS

_____________________________________________________________

N� ���������� �� P������
Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a 

coleta como de costume. 

PR: Façamos nesse momento de  
partilha, com espírito penitencial e de 
desprendimento, a nossa oferta materi-

al como gesto concreto de desapego e 
doação. Cantemos:

8 C���� �� ��������
1. Eu não sou nada e do pó nasci
Mas Tu me amas e morreste por mim
Diante da cruz, só posso exclamar
Teu sou, Teu sou

Toma minhas mãos, Te peço
Toma meus lábios, Te amo
Toma minha vida, ó Pai
Teu sou, Teu sou

2. Quando de joelhos, te olho ó Jesus
Vejo tua grandeza e minha pequenez
Que posso dar-Te eu? Só meu ser
Teu sou, Teu sou

9 L�����
PR: Agora, acolhamos em nosso meio a 
presença viva de Jesus, no Santíssimo 
Sacramento, cantando:

1. Eu te louvarei, Senhor
De todo meu coração
Eu te louvarei, Senhor
De todo meu coração

Na presença dos anjos
A ti cantarei louvores
Na presença dos anjos
A ti cantarei louvores

2. Eu te amarei, Senhor
De todo meu coração
Eu te amarei, Senhor
De todo meu coração

PR: Senhor Jesus, nós queremos hoje 
vos agradecer por essa quaresma que 
estamos iniciando em vossa Igreja. Este 
é para nós o tempo oportuno da graça e 
da salvação; tempo de conversão e de 
penitência, tempo de caridade e de 
jejum. Que todas as nossas obras sejam 
para a vossa maior glória e para o bem de 
nossos irmãos.

R: Eis o tempo de conversão, eis o dia 
da salvação.

PR: Senhor colocais diante de nós a 
oportunidade de uma vida nova, nos 
revelais os vossos caminhos de 
santidade e nos ofereceis os meios para 
neles perseverarmos. Porque sois 
misericórdia e bondade sem limites não 
cessais, Senhor, de conduzir os 

humildes na justiça e na fidelidade à sua 
Palavra. R.

PR: Queremos Senhor, nesses quarenta 
dias de deserto espiritual, permanecer 
unidos a vós. Confiamos Jesus, que 
seremos fortalecidos em nossas lutas 
contra Satanás e seus demônios, 
abrindo-nos dia após dia ao vosso 
reinado em nossos corações mediante 
a conversão a fé em vosso santo 
Evangelho. R.
Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Rezemos com amor e confiança a 
oração que Senhor Jesus nos ensinou:

: P�� �����
PR: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

Canto de Comunhão e Oração depois da     
Comunhão, ver número 20 e 21 deste folheto.

; B����� �����
Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,

invocando a bênção de Deus, persigna-se, 
dizendo.

PR: O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo nos abençoe e nos 
guarde.

AS: Amém.
______________________________________________________________

O����� �� D��������
______________________________________________________________

Recebei, Senhor, o meu dízimo. 
Não é uma esmola, 

porque não sois mendigo. 
Não é uma simples contribuição, 

porque não precisais dela. 
Esta oferta, Senhor, 

representa meu reconhecimento, 
minha gratidão e amor por tudo o que 

me destes, é minha partilha 
com quem tem menos, é meu esforço 

para o sustento da comunidade. 
Se tenho, é porque Vós me destes. 

Amém. 
_____________________________________________________________

LITURGIA DIÁRIA
______________________________________________________________
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